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OS LARES 
SESC DTS ESTADO COOL 

  

U sou dos tempos em que era raro, raríssimo, frequentar 

uma aluna as escolas secundárias ou superiores. | 

Hoje o panorama é diferente. Há cursos, disciplinas ou 

faculdades em que a frequência feminina é pouco inferior, se 

não iguala ou às vezes mesmo excede a dos rapazes. Nesses 

tempos ainda era possível, em atenção ao sexo, poupar à me- 

nina às humilhações da reprovação num exame, Embora pela 

tangente, passavam todas, 
Era de crer que esta corrida da mulher aos estudos cria- 

se problemas, de natureza diversa e por vezes de grave im- 

portância. Um deles é o problema da habitação. 

Uma grande parte das estudantes, ou por não residirem 

nos centros de ensino, ou por não se poderem deslocar com 

facilidade à cidade, sem prejuizo da saúde e do tempo, dos 

meios urbanos onde habitam, vêem-se forçadas a procurar 

pousada-em hotéis ou pensões, ou em casas particulares, nem 

sempre nas circunstâncias mais apropriadas às exigências de 

toda a ordem da sua condição e da sua idade. 

Daí a moderna invenção dos Lares, confiados ordinâria- 

mente a Religiosas, àquelas sobretudo que mais se dedicam à 

educação feminina. 
A rapariga já se não sente assim isolada, como se vivesse 

num quarto de albergue ou numa casa de gente mais ou me- 

mos estranha. Há interesses < ideais comuns que as ligam. Aju- 

dam-se e alegram-se umas às outras. Têm quem os oriente 

nos seus estudos e moralmente as ampare. Tiram aos pais os 

cuidados e as preocupações da ausência, deixam-nos sem so- 

bressaltos viver. 
Quando eu andei pelo Brasil a pedir esmolas para o Se- 

minário, encontrei em Campinas, cidads de muitas escolas, | 

uma congregação religiosa diocesana expressamente criada pelo 

seu bispo, D. Francisco de Campos, para a fundação destes 

lares, Creio que se sentiram um pouco com isto os que mais 

poderiam lucrar com“outro sistema. Mas paciência, tudo anda 

sujeito no mundo a uma hierárquica apreciação de valores. 

- Ninguém gosta de um imposto só pela razão de ser um im- 

posto. Mas paga-o alegremente, por saber que são eles a fon- 

te do bem comum. 
Em Coimbra, a Lusa Atenas, há três pelo menos destes 

enxames de industriosas abelhas. Haverá mais em Lisboa. 
Por que não há-de haver ao menos um ou dois em Avei- 

ro, onde há um Liceu Nacional, com frequência numerosa de 

ambos os sexos, e uma Escola Técnica com frequência ainda 
mais numerosa ? 

Já se não ouviria dizer aos pais: a minha filha vai todos os 

dias, quantas vezes ao frio, à chuva e ao vento, à escola que 

frequenta. Ela é capaz de perder a saúde. Ou então : ela anda 

por lá exposta a um frio maior, o frio da alma, Nós não te- 
mos sossego. , 

Vêm a propósito estas linhas porque tudo parece dispor- 

se para se resolver finalmente um problema de tanta impor- 

tância. 
Os rapazes já têm um Lar. Deus permita que ele se pos- 

sa alargar ainda mais. As meninas, ao que creio, terão em bre- 
ve, em linhas talvez maiores, o seu almejado abrigo, o seu 

doce Lar. 

  

UMA CARTA 
Do sr. Capitão Firmino 

da Silva, ilustre Presidente da 
Comissão Administrativa do 
Albergue Nistrital de Mendi- 
cidade, recebemos a seguinte 
gentilíssima carta, dirigida ao 
nosso Director : 

«E' com vivo prazer e vivo reco- 
nhecimento que vpresento a V, Ex.& 
os protestos da gratidão da Comis- 
são Administrativa do Albergue do 
Distrito de Aveiro, pelo relevo dado 
nas colunas do conceituado jornal 
de V. Ex.º às obras em curso nesta 
casa de Assistência. 

A missão do Albergue, pela sum 

PERRERARO domino a fotad outaces 

do auxílio indispensável da Impren- 
sa. A nobre missão da Imprensa, 
de orientar a opinião pública e 
mostrar a Verdade, é a condição 
primeira do êxito, quando os ho- 
mens, de má vontade, por comodis- 
mo ou acinte, falsetam intenções e 
deniprem propósitos. 

E uma obra, embora fecunda 
de rectizações, e de alevantados 
fins, estará votada ao malogro, sem 
o estimulo poderoso e o apoio ne- 
cessário do jornal honesto, 

Permita-me V. Ex.º, pois, que 
em nome dos pobres do Albergue 
eta sum Comissão Administrativa, 
the apresente a certeza do nosso 
reconhecimento, pelo indispensável 
auxilio e boa vontade que sempre. 
nos tem dispensado». 
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JUSTAS HOMENAGEN 

ao Senhor Bispo Auxiliar 
ps a hora em que foi 

tornada pública, em 13 
de Dezembro último, a 

notícia da sua elevação ao 
episcopado, tem o Senhor D. 
Domingos da Apresentação 
Fernandes recebido de todo 
o país as mais inequívocas 
provas de estima e de apreço 
pelas altas qualidades que 
exornam a sua personalidade 
e de reconhecimento pelos 
serviços prestados nos diver- 
sos e importantes cargos que 

até agora desempenhou com 
a maior competência e brilho. 

Em carta que há pouco 
dirigiu ao nosso jornal, con- 
fessava Sua Ex. Rev.”* que 
só a Acção Católica podia 
provocar tão grande movi- 
mento. 

Com efeito, grandes, inol- 
vidáveis são OS serviços por 
ele prestados, sobretudo nos 
cargos de Assistente Nacional 
da J. C. F.e da L. C. F. e de 
Secretário da Junta Central. 
Por isso, não podia a Acção 
Católica deixar de, em senti- 
da e fervorosa homenagem, 
testemunhar ao novo Prelado 
o seu apreço e reconhecimen- 
to na hora em que definitiva- 
mente vai deixar o posto que 
nos seus quadros ocupou com 
tanto brilho, para, uma vez 
recebida a plenitude do sacer- 
dócio pela sagração episco- 

  

Novo Prelado 
A Nunciatura Apostólica 

tornou há dias pública a no- 
tícia de que o Santo Padre se 
dignou nomear Bispo Titular 
de Rodosto o Rev."º Padre 
Dr. Manuel Afonso de Carva- 
lho, Professor de Direito Ca- 
nónico e Teologia Moral no 
Seminário Conciliar de Braga, 
escolhendo-o para Coadjutor, 
com futura sucessão, de Sua 
Ex.* Rev.”* o Senhor D. Gui- 
lherme Augusto Inácio da 
Cunha Guimarães, venerando 
Bispo de Angra. 

O novo Prelado, natural 
do concelho de Viana do Cas- 
telo, nasceu a 19 de Fevereiro 
de 1912 e ordenou-se de pres- 
bítero a 12 de Julho de 1936, 
seguindo depois para Roma, 
onde se doutorou em Direito 
Canónico pela Universidade 
Gregoriana. 

O Correio do Vouga apre- 
senta-lhe os seus. mais respei- 
tosos cumprimentos, desejan- 
do que seja longo. e fecundo 
o seu apostolado, 

pal, se dedicar, em terras de 
Aveiro, à missão de Auxiliar 
do nosso venerando Arcebis- 
po. Simples mas significativa 

Essa Missa será celebrada 
por Sua Ex. Rev."º o Senhor 
D. Manuel Trindade Salguei- 
ro, venerando Presidente da 

será essa homenagem. 
Amanhã, às 10 horas, será 

celebrada uma Missa a agra- 
decer os benefícios recebidos 
ea implorar novas bênçãos 
sobre o ilustre homenageado. 

Junta Central da Acção Cató- 
lica, na igreja de Nossa Se- 
nhora da Conceição (ao Rato). 

Em seguida, no salão ane- 
xo à mesma igreja, realiza-se 

(Continua na 2.º página) 

  

UMA OBRA SOCIAL 

om 8 Martinho da Gándara 
S Martinho da Gândara pertence ao concelho de Oli- 

. veira de Azemeis. Ainda é terra das nossas terras. 
Ainda a sua luz é igual a esta luz que anda aqui 

por à beira da nossa Ria. Ainda de lá se vê e distingue, 

nas tardes claras, o recorte luminoso das núvens na li- * 

nha do horizonte, sobre as águas glaucas do nosso Ocea- 
no. Aquela gente é ainda irmã da nossa gente. 

Não é isto introdução que se faz, mas apenas pala- 
vras que se diz, para dar razão maior ao pouco que 
adiante se escreve, 

uUma obra social em S. Martinho da Gândara» é 
o título de uma pequena brochura que há muito temos 
em cima da nossa mesa de trabalho, à espera da mere- 
cida referência. Veio até nós enriquecida com uma gen- 
tilíssima dedicatória de quem a organizou e fez publicar 
— o sr. Dr. António Luís Gomes (Filho), ilustre Director 
da Fazenda Nacional e a alma primeira e mais forte da 
obra que naquela terra um dia se levantou e agora cres- 

ce em benemerências sem conta. 
A obra nasceu de um legado de D. Maria Terra, se- 

nhora ilustre que ali construiu o seu lar, e começou, em 
Maio de 1947, com a fundação de uma Cantina Escolar. 
Mas trazia asas para voos largos e altos. Ao sangue ge- 
neroso da benemérita fundadora juntou-se o sangue ar- 
dente do st. Dr. António Luís Gomes. À obra progre- 
diu. Fez-se triunfo. Fez-se glória. H.je, é a realidade 
magnífica que ali pode ver-se e admirar-se, no seu ca- 
rinho pelas crianças, na protecção que lhes dá, na fome 
que lhes mata, na roupa com que as veste, na saúde que 
lhes conserva, na educação moral e religiosa em que as 
forma, nos caminhos que lhes abre para o futuro. 

A obra progrediu, diziamos nós. Pois já não são 
apenas as ciranças a beneficiar dela. Anexo à Cantina 
Escolar, foi fundado, em 1 de Junho do último ano, um 
Centro Agrícola, que é de enormes benefícios para toda 
aquela vasta região. 

No pequeno livro, conta-se a história da obra e fa- 
lase das suas realizações. São breves depoimentos de 
homens da Igreja, do Estado, das letras, do jornalismo, 

Não se lêm quase sem lágrimas. Não se lêm pelo 
menos sem comoção. 

Sabemos que o Senhor Governador Civil de Aveiro, 
na sua preocupação e tendência para o campo assisten- 
cial, tem visitado esta obra por várias vezes e que elá 
lhe merece todo o seu louvor e aplauso. 

Vale a pena ler o pequeno opúsculo a que nos refe- 
rimos. Fica-se com a alma cheia da luz brilhante e pura 
que ilumina as suas páginas de aurora, e delas irradia 
em clarões de esperança sobre um mundo que desconhe- 
ce as belezas escondidas nas carências dos pobrezinhos, 

Fica-se mais perto das estrelas e de Deus. 
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Procissão dos Passos 
da Vera-Cruz 

Realiza-se no próximo dia 
1 de Março, na freguesia da 
Vera-Cruz, a Procissão dos 
Passos, promovida pela res- 
pectiva Irmandade, que este 
ano se revestirá de maior bri- 
lho e imponência. A procis- 
são sairá da igreja do Carmo, 
às 16,30 horas, sendo a ceri- 
mónio do encontro no Largo 
de Maia Magalhães, com mi- 
serere. Depois de percorrer 
as ruas do costume, recolhe 
à mesma igreja, pregando o 
rev. João Paulo Ramos, pro- 
fessor do Seminário. 

Na sexta-feira anterior, à 
noite, será conduzida da igre- 
ja do Carmo para a da Vera- 
«Cruz, em procissão, a vene- 
randa imagem da Senhora da 
Soledade. No sábado, às 9 
horas, será cantado o miserere, 
também na igreja do Carmo. 

Colaboram neste acto as 
Bandas Aveirense e Amizade. 

Dado o desejo que a Ir- 
mandade tem de que a pro- 
cissão se realize com o maior 
esplendor possível, inútil se 
torna recomendar a todos, 
aos irmãos principalmente, 
que nela se incorporem em 
grande número e com as suas 
insígnias no melhor aprumo. 

No dia 2 realiza-se idênti- 
ca procissão na freguesia da 
Glória, a que nos referiremos 
no próximo número, se tiver- 
mos para isso os necessários 
elementos, 

Conselho Municipal 

Como estava anunciado, 
reuniu no dia 12 do corrente, 
pelas 15 horas, o Conselho 
Municipal, que aprovou vá- 
rias propotas sobre assuntos 
de interesse camarário e o re- 
latório da presidência respei- 
tante à gerência do ano findo. 

O relatório vai ser impres- 
so e depois distribuido, como 
é uso, gratuitamente. 

Igreja do Carmo 

Estão quase terminadas as 
obras de limpeza e arranjo da 
fachada principal da igreja do 
Carmo, que dão ao templo 
nm novo aspecto e causam a 
melhor impressão aos fiéis. 

Merecem louvores, pelo 
seu zelo, os rev. Padres Car- 
melitas, que a cidade tanto 
estima e considera. 

Tardes de Caridade 

Seguindo o costume dos 
anos anteriores, o Colégio do 
Sagrado Coração de Maria 
promoveu e realizou, com o 
maior brilho e êxito, nos dias 
16 e 17 do corrente, duas 
Tardes de Caridade, que le- 
varam àquele estabelecimento 
de ensino e formação nume- 
rosas pessoas, sobretudo da 
família das alunas que o fre- 
quentam. 

Em todos os números do 
atraente programa, as peque- 
nas actrizes justamente mere- 
eram, pelo seu primoroso 

trabalho, os melhores aplau- 
sos do público. 

Só é pena que o Colégio, 
ainda não dispondo de um 
edifício próprio e amplo, o 
que se espera seja em breve 
consoladora realidade, tivesse 
de limitar-se a um palco im- 
provisado, em sala acanhada. 
Mas isto mais faz realçar as 
possibilidades artísticas das 
suas alunas e o esforço dis- 
pendido pelas superioras da 
casa, 

Fiscal do Turismo 

Tomou posse do cargo de 
fiscal informador da C. Mu- 
nicipal de Turismo o sr. Hen- 
rique Figueiredo de Almeida. 

O novo funcionário entrou 
em exercício no dia 10 do cor- 
rente. 

Gota de Leite 

As alunas dos cursos de 
corte, confecção e bordados 
das máquinas de costura Oli- 
va, desta cidade, ofereceram 
à Gota de Leite, com destino 
às crianças pobres, 41 peças 
de roupa. 

Quarenta Horas 

Realizaram-se nas igrejas 
paroquiais da cidade, com 
bastante concorrência de fiéis, 
as piedosas cerimónias das 
«Quarenta Horas», com. pre- 
gações adequadas. 

Campanha contra o 
analfabetismo 

A Câmara Municipal man- 
dou proceder à instalação 
eléctrica das escolas masculi- 
na e feminina da Vera-Cruz e 
da escola masculina de Eixo. 

O Município vai adquirir 
ao Estado, por preço módico, 
190 carteiras do antigo Liceu, 
para as distribuir por várias 
escolas do concelho. Também 
vai ser distribuido algum ma 
terial didáctico. 

Rovos lugres baca- 
lhoeiros 

Vai ser lançado à água, em 
princípios de Março, nos es- 
taleiros da Gafanha, o lugre- 
«motor Luísa Ribau, de 4 mas- 
tros. 

O novo lugre, que perten- 
ce à Sociedade Guajanhense, 
desta praça, tem 700 tonela- 
das de arqueação e pode carre- 
gar 12 mil quintais de baca- 
lhau. 

Vai recomeçar a actividade 
nos estaleiros Mónica, na Ga- 
fanha, com à construção de 
mais dois lugres, um para 
Aveiro e outro para o Porto, 

Feira de farço 

Estão a terminar os traba- 
lhos da montagem dos abar- 
racamentos para a próxima 
Feira-Exposição de Março e 
já se encontra adiantada a cons- 
trução do respectivo pórtico. 

O Rancho das Salineiras 
de Aveiro deve exibir-se no 
recinto daquela importante fei- 
ra, em data que oportunamen- 
te anunciaremos.   

Sociedade 
Aniversários 

Em 24-Ana Lícia Tava- 
res de Sá, filha do sr. Raúl 
Seixas. 

Em 25—D. Carolina Pa- 
toilo Cruz e D. Isolina das 
Neves Vidal, 

Em 27—D, Conceição Oli- 
veira, Padre Aníbal Marques 
Ramos, Eng. José Ricardo 
Maia dos Reis e Artur Lopes 
das Neves. 

Baptizado 

Realizou-se no domingo 
passado o baptismo da fihi- 
nha do sr. Manuel Martins e 
da sr.“ D, Carmina de Olivei- 
ra, nossos assinantes em S. 
Romão, Vagos. 

Serviram de padrinhos Ma- 
nuel Martins, irmão da neóh- 
ta, e Glória de Oliveira, filha 
do nosso assinante sr. Manuel 
Simões Margaça, do mesmo 
lugar. 

A' criancinha foi dado o 
nome de Natália Martins de 
Oliveira, 

O Correio do Vouga cum- 
primenta scns pais e deseja-lhe 
um futuro cheio de venturas. 

    
CLUBE DE FULEHOL 
Os Belenenses 

    

A Comissão Central para 
a construção do novo Estádio 
deste Clube vai emitir a vi- 
nheta que a gravura repro: 
duz. O desenho, da autoria 
de Mestre Martins Barata, re- 
presenta parte do projecto do 
Estádio, sobre o qual, domi- 
nando-o, se ergue o emblema 
do Clube, 

A vinheta é impressa na 
Casa da Moeda em ofset, a 
três cores, nas dimensões de 
S,082,5. 

A Comissão Central, na 
sua última reunião, aprovou 
a constituição das, seguintes 
comissões regionais no nosso 
distrito : 

Murtosa—Dr. António Re- 
belo, António Tomás Júnior, 
Valentim Tavares e António 
Tavares. 

Anadia—Alvaro Mamede, 
Américo de Matos e Manuel 
Vieira. 

Gafanha da Nazaré — Eng. 
João Marques da Silva, José 
Filipe Júnior, António Alves 
Júnior e Ernesto de Freitas 
Modesto. 

Nos próximos números 
indicaremos a constituição de 
outras comissões também do 
nosso distrito. 

Os «Belenenses» de Avei- 
ro que não tenham ainda 
subscrito a quota mensal po- 
derão fazê-lo na Auto-Comer- 
cial de Aveiro, Lda., na Casa 
Gonzalez e na Casa Souto Ra- 
tola,   

CORREIO DO VOUGA 

  

JUSTAS HOMENAGENS 

ao. Senhor Bispo Auxiliar 
  

uma sessão de despedida, em 
que usarão da palavra Sua 
Ex.º Rev.” o Senhor Arce- 
bispo de Mitilene, em nome 
dos Assistentes, e o sr. Eng. 
Meneses e Cruz, Presidente 
da Direcção Nacional da Ju- 
ventude Católica, como repre- 
sentante dos leigos. 

Proceder-se-á então à en- 
trega de duas ofertas, ricas 
de simbolismo cristão: uma, 
de toda a Acção Católica; e 
a outra, dos Assistentes Ecle- 
siásticos dos serviços cen- 
trais. 

(Continuação da 1.a pág.) 

A primeira é uma artística 
cruz peitoral, que na cor das 
duas pedras trará sempre ao 
pensamento e ao coração do 
venerando Prelado a memória 
dos organismos da Acção Ca- 
tólica, que Sua Ex.º Rev,ma 
serviu com tanta dedicação e 
generosidade ; a segunda, lem- 
brança de padres a outro pa- 
dre, que o Senhor chamou à 
plenitude do sacerdócio, é um 
cálix artístico, que servirá pela 
primeira vez nas imponentes 
cerimónias da sua sagração 
episcopal. 

Homenagem do pessoal 
da Junta Central da A. €. P. 

O pessoal da Junta Cen- 
tral da Acção Católica Portu- 
guesa prestou há dias expres- 
siva homenagem ao seu últi- 
mo Secretário Geral, o Senhor 
D. Domingos Fernandes, pelo 
motivo da sua nomeação para 
Bispo Auxiliar de Aveiro. A 
homenagem consistiu no des- 
cerramento de uma fotografia 
no seu antigo gabinete de 
trabalho. 

Dignou-se assistir ao sin- 

A sagração 

Como já é sábido, a sa- 
gração do Senhor Bispo Au- 
xiliar realizase no próximo 
dia 19 de Março, na Catedral 
de Aveiro, às 10 horas, Será 
sagrante o nosso venerando 
Prelado, e consagrantes os 
Senhores Arcebispo Primaz 
de Braga e Arcebispo de Mi- 
tilene. Além destes, dignam- 
-se assistir a tão grandiosas 
cerimónias os Senhores Arce- 
bispo-Bispo Conde de Coim- 
bra, Arcebispo de Cízico, Bis- 
po do Porto, Bispo de Priene 
e D. Abade de Singeverga. 

Vão ser também convida: 
das para o acto as autorida- 
des civis, militares, judiciais e 
administrativas de Aveiro. A 
Acção Católica de Lisboa en- 

gelo mas significativo acto- 
ua Ex.* Rev."º o Senhor Ar-- 

cebispo de Mitilene, que enal- 
teceu a figura dinâmica do 
novo Prelaão. Em nome do 
pessoal, falou o sr. Manuel 
de Oliveira Campos. Final- 
mente, a agradecer aquela 
prova de carinho, usou da 
palavra o Senhor Bispo Elei- 
to, que a todos significou. 
o seu profundo reconheci- 
mento, 

em Aveiro 

viará as suas delegações, Só é 
pena que a Sé Catedral não 
possa porventura conter to- 
dos as numerosas pessoas que: 
desejariam assistir a esta ce- 
rimónia. 

— O opúsculo com as ce- 
rimónias da sagração é da aus 
toria do grande mestre de li-. 
turgia, Mons. Pereira dos Reis, 
e está já a ser impresso. 

— O Báculo Pastoral, ofe- 
recido pelo nosso clero, está 
a ser confeccionado na acres 
ditada Ourivesaria Aliança, 
do Porto, sobre primoroso 
desenho do monge beneditino 
D. M. Martin, autor do bra- 
são de armas de fé do novo: 
Prelado. 

  

D. Maria da Anunciação Fergandos 
Duarte Silva e Christo 

Missa do 30.º dia 

Como já foi anunciado, O 
Correio do Vouga manda ce- 
lebrar hoje, às -9 horas, na 
igreja de Jesus, uma Missa de 
30º dia por alma da sr.* D. 
Maria da Anunciação Fernan- 
des Duarte Silva e Christo. 

Novamente convidamos 
para o piedoso acto os nossos 
amigos e leitores. 

  
  

BNSELHO GOMES TEIXEIRA 
arquitecto 
estagiário ES, 

AVEIRO 
TELEFONE 19 

    Visado pela C. de Censura 

Trabalhos 
de dactilografia, de escri- 

tório e escritas, faz 
Alberto Reis — Rua do Gra- 

vito, 97 — Aveiro 

  

Assinai e propagai o 
“Correio do Vouga,, 

FAZEMOS SOBRE 
PROPRIEDADES 
AO JURO DA LEI 
NO PRAZO MAXIMO 

DE 24 HORAS 

DINHEIRO SOBRE 
AUTOMÓVEIS 

EMPRESTAMOS QUALQUER 
QUANTIA EM 2 HORAS!    
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Sport Clube Beira-Mar 
ra posse dos respectivos cargos, no passado dia 

13, 08 novos corpos gerentes do Sport Blube Beira-Mar. 
O acto realizou-se no Satão Nobre do Clube, na pre- 

sença de elevado número de associados, de todas as categorias 
saciais e de representantes da Imprensa, 

Antes de conferir a posse, o sr. Dr. Armando Simões, 
presidente da Assembleia Geral, saudou os eleitos e desejou- 
-lhes as maiores Jelicidades. 

O presidente da Direcção transacta, sr. Dr. Artur Mo- 
reira, agradeceu a colaboração que lhe havia sido dispensada 
durante a sua gerência e manifestou a certeza de que os seus 
sucessores saberiam vencer as dificuldades, que sempre surgem, 
trabalhando pelo engrandecimento do Beira: Mar. 

Usou depois da palavra o sr. Dr. José Christo, antigo 
presidente do Clube e actual Director da Federação Portague- 
sa de Futebol. Entre outras interessantes considerações, disse 
«que o valor dos clubes não podia medir-se pelo número de as: 
sociados, nem pelo desenvolvimento das secções desportivas. 
Grandes, são as agremiações, ainda que muito humildes e po- 
-bres, onde todos — sócios e atletas — vivem com dedicação e 
amor as boas e as más horas, as vitórias e os desaires. Afir- 
mou a sua fé nos destinos do Beira-Mar e a sua confiança na 
inteligência e entusiasmo dos dirigentes, terminando por ofere- 
cer os seus serviços e pediu a todos o mais decidido apoio aos 
«que, com verdadeiro sacrifício, aceitaram os cargos para que 
haviam sido escolhidos. ; 

Falou ainda o sr. Major Costa Moreira, que presidiu 
também a uma Direcção do Clube. Sendo, embora, sócio dos 
mais recentes, não podia esconder a sua viva simpatia pelo 
“Beira-Mar, agora reavivada por uma razão de ordem afectiva, 
pois da nova Direcção jaz parte uma pessoa que, pelo casa- 
mento com uma sua filha, entrou na família. Por isso ali esta- 
va, expontânea e sinceramente, a apresentar os seus cumpri- 
mentos e a formular ardentes votos pelas prosperidades do 
Clube. ; 

Recebido com significativos aplausos, o sr. Carlos Gran- 
geon, presidente empossado, ogradeceu a todos a sua compa- 
rência e os seus incentivos. Procurou enjeitar o convise, pois 
entendia que, durante seis anos, tinha dado já ao Beira-Mar o 
melhor dos seus esforços, da sua solicitude e do seu carinho. 
Vencida a sua natural hesitação, sentia-se agora reconfortado 
com as palavras que ouvira e com a presença de tão elevado 
número de associados. Como sempre, trabalharia com boa von- 
fade, contando abertamente com a colaboração de todos. Sau- 
dou e agradeceu a presença dos jornalistas, a quem o Beira- 
-Mar muito deve, e solicitou que continuassem a auxiliar q 
nova Direcção, 

x 

O Correio do Vouga, que se fez representar pelo seu Di- 
sector, sente o maior prazer em registar a elevação com que 
decorreu o acto de posse e renova o desinteressado e incondi- 
cional oferecimento dos seus serviços aos novos dirigentes, a 
quem deseja — para honra e prestígio do Beira-Mar — as 
«matores venturas. 

FUTEBOL 
Campeonato Distrital da I Divisão 

CORREIO DO VOUGA 21-2-952 

  
Verificaram-se os seguintes 

resultados na última jornada 
(9:), jogada no passado do- 
mingo : 

Estarreja, 1-Feirense, 4; Pe- 
jão, 5 Lusitânia, 3; Bustos, 1- 
-Cucujães, 0; e Lamas, 3-Arri- 
fanense, O. 

Amanhã jogam : 

Feirense-Bustos (4-0), Pe- 
jão-Estarreja (3-0), Cucujães« 
“Lamas (1-3) e Arrifanense:Lu- 
sitânia (0-1). 

Devem repetir-se os triun- 
fos do Feirense e Pejão; o Ar- 
rifanense tem tarefa difícil mas 
tentará a desforra, o mesmo 
se podendo dizer do Cucujães, 
para se poder manter dentro 
dos quatro primeiros. 

Júniores — Campeonato 
Distrital 

Verificou-se na última jor- 
nada a primeira derrota do 
Beira-Mar, actual Campeão 
Distrital. 

O interesse pela prova au- 
mentou extraordinariamente 
com este resultado inesperado, 
rodeando-se de enorme -ex- 
pectativa as jornadas que es- 
tão para se disputar, princi 
palmente a do próximo do- 
mingo, em que assistiremos 
ao Beira-Mar-Espinho. 

Os resultados gerais foram: 

Espinho, 3-Pejão, 0; San- 
joanense 5,-S. de Aveiro, O; e 
Agueda, 2-Beira-Mar, 1. , 

O Beira-Mar protestou o 
encontro disputado em Ague-. 
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estamos numa época de luta, 
mas apesar de todos o reco- 
nhecerem, parece que muitos 
bons cristão querem pôr-se 
de lado como simples civis, 
sem se alistarem numa dessas 
fileiras que combatem juntas, 
da frente do bem. Convém 
que sós um toque de chama 
da para todas essas almas de 
boa vontade: é preciso mos- 
trar-lhes a beleza da empresa, 
e igualmente a certeza da: vi- 
tótia. 

Neste momento, pensamos 
especialmente nos queridos 
jovens, que tantas vezes se 
deixam ficar na inércia, porque 
ninguém faz brilhar aos seus 
olhos o ideal de um combate 
para defesa e conquista. 

Vem, em seguida, o pro- 
blema da qualidade. Seria um 
erro, contentarmo-nos com a 
mediocridade: nem todos 
aprenderam já, a propor aos 
nossos militantes como fim a 
atingir, os objectivos que os 
fariam, talvez, estremecer de 
entusiasmo, E” preciso exigir- 
lhes tudo, ou, pelo menos, 
muito, na certeza de que, tan- 
tas vezes, se dá com mais 
veemência tudo, do que parte, 
dá-se mais fácilmente muito, 
do que pouco. 

Enfim, com o desejo que, 
graças ao auxílio divino, vós 
possais imitar constantemente 
os sublimes exemplos e as vir- 
tudes domésticas da Santa 
Família cuja, festa hoje cele- 
bramos, damos-vos de todo o 
coração a Bênção Apostólica. 

PIO XH, PAPA 

TZ DO PAPA 
(Continuação da pág. 8) 

  

da, e, segundo nos informam, 
assiste-lhe inteira razão. 

De momento, a classiflca- 
ção geral está assim estabele- 
cida : 
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Espinho 9711 26-10 24 
Beira-Mar. 8 5 2 1 239 20 
Saujoa e8 5 1.2 2813 19 
Oliveirense, 8 3 3 2 18-13 17 
Agueda. . 9 13 5 11.29 14 
S. Aveiro. 9 126 7-21 13 
Pejão . . 9-1 2 6 13-29 15 

Jogos para amanhã: Bei- 
ra-Mar-Espinho (1-1), Pejão- 
Sanjoanense (0/5), e Olivei- 
rense-Agueda (33). 

Provas da M. P. 
Os campeonatos inter-tur- 

mas dos filiados do Centro Es- 
colar N.º 2 (Liceu) têm pros- 
seguido numa maré viva de 
entusiasmo. Nas últimas pro- 
vas disputadas obtiveram-se 
os seguintes resultados : 

ANDEBUL DE 7 

6º A:6.º B, 4-2 e 7.º Ano- 
4º B, 0-1. 

* . BASQUETEBOL 

5.º B7º Ano (anulado) e 
5.º A-6.º B (jogo de repetição), 
16-17. 

VOLEIBOL 
4º B3º B, 20 € 5.º B6º 

B, 0-2. 
PING-PONG 

Começa hoje a disputa do 
torneio de Ping-Pong para In- 
fantes e Vanguardistas do Cen- 
tro do Liceu, com O fim de 
se apurarem os seus represen- 
tantes nos próximos Campeo- 
natos da Ala 

Registam-se numerosas ins- 
crições, mas lamenta-se, no 
meio académico, a falta de pro- 
vas para Cadetes. 

; A. L.   
  

   
     

   CONVITE 
A Casa das Utilidades 

convida os seus estimados 
clientes a apreciarem a bai 
xa inacreditável de preços 
dos seus artigos expostos 
nas suas montras durante 
tudo o mês de Fevereiro. 

  

     

        

Eipiêsa de Navegação 

Ribamar, Limitada 

Convocatória 

Por este meio são convo- 
cados os sócios desta Socie- 
dade para se reunirem em 
Assembleia Geral extraordi- 
nária, no dia 9 de Março pró- 
ximo pelas 16 horas, na sede 
social, sita na Rua Trindade 
Coelho, desta cidade de Avei- 
ro, para resolução “dos assun- 
tos seguintes: 

a) Furma legal de se as- 
segurar à firma Estalei- 
ros São Jacinto, Limi- 
tada o custo das obras 
de reparação do navio 
motor «Rui Alberto », 

b) Tratar de quaisquer ou- 
tros assuntos de inte- 
resse social. 

Aveiro, 19 de Fevereiro de 
1953 

O Gerente, 

João dos Santos 
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Anúncio 
Faz-se público que pelo Se- 

gundo Juizo de Direito da co- 
marca de Aveiro e 1,ºsecção da 
respectiva Secretaria, nos autos 
de execução de sentença que 
José da Silva Gordo e mulher 
Maria da Luz Jesus, dos Moi- 
tinhos movem contra Maria 
Gonçalves de Jesus, solteira, 
maior e Manuel Pires, viúvo, 
ambos do Vale de Ilhavo, cor- 
rem éditos de vinte dias, a 
contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os crêdores desconhe- 
cidos dos executados, para no 
prazo de dez dias, findo o dos 
éditos, deduzirem os seus di- 
reitos na mesma execução, 

Aveiro, 31 de Janeiro de 
1953. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito do 2.º Juizo, 

José Luís de Almeida 
O Chefe da 1.a Secção, 

Fernando da Rocha Pereira 

Eros pediam: 
Rapaz, de 14 anos, para 

recados e outros serviços in- 
ternos. 

Servente, tendo mais de 
20 anos. 

Exigem-sereferências. Nes- 
ta Redacção se informa. 

Juncal na Ria de Aveiro 
Vende-se parte da Ilha dos 

nes área aproximada 96.000 
m2. 

Dirigir propostas para Dr. 
Fernandes Marques—Avenida 
Fontes Ferreira de Melo, 37- 
-2º—E-—Lisboa, 

    

Oficina de bicicletas 

Trespassa-se 

por motivo de doença do seu 
proprietário. 

Trata Manuel de Castro, 
R. de José Rabumba, 3-1.º— 
AVEIRO. 

Aluga-se 
Rés do chão em casa nova, 

Renda em conta. Ribeira 
de Esgueira. 

  

As mais lindas rosas 
de Portugal 

As mais famosas 
árvores de fruto 

Arvores florestais 

Construção de Jardins 
e Parques 

Consulte o nosso catálogo, 
que é enviado grátis. 

Moreira da Silva & Fº 1º 
Rua D. Manuel 1, 55 — EORTO 

Pré dio ne Vende-se 

Com pequeno jardim, rez- 
-do-chão, 1.º andar e águas 
furtadas habitáveis, com água, 
instalação eléctrica, sita na R, 
D. Jorge de Lencastre, n.º 
23 a 27: 

Para mais informes, Rua 
dos Arrais, n.º 10— Aveiro, 

Edital 
FRANCISCO MATEUS 
MENDES, Engenhei- 
ro Chefe da sSegun- 
da Circunscrição 
Industrial. 

  

Faz saber que Manuel Si- 
mões Soromenho pretende li 
cença para instalar uma pada- 
ria de fabrico de pão de mi- 
lho, centeio e mistura, incluí- 
da na 3.º Classe, com os in- 
convenientes de fumo e peri- 
go de incêndio, sita em Quin- 
ta do Gato, freguesia de Es- 
gueira, concelho e distrito de 
Aveiro, confrontando ao Nor- 
te com caminho público, Sul 
com terrenos do requerente, 
Nascente com José Amador 
da Silva, Poente com Manuel 
dos Santos Carvalho. 

Nos termos do regulamen- 
to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tó- 
xicas e dentro do prazo de 30 
dias, a contar da data da pu 
blicação e afixação deste edi- 
tal, podem todas as pessoas 
interessadas apresentar recla- 
mação por escrito, contra a 
concessão da licença requeri- 
da e examinar o respectivo . 
processo n.º 17.343, nesta Cir- 
cunscrição Industrial, com se- 
de em Coimbra, Avenida Sá, 
da Bandeira, n.º 111, 

Coimbra e Secretaria da 
2º Circunscrição Industrial, 
em 7 de Fevereiro de 1953. 

O Eng. Chefe da Circunscrição 

Francisco Mateus Mendes .  



  

O nosso 
    

Domingo 
  

  

Quaresma 

rp VELANDO conhecimento profundíssimo da natureza hu- 
mana—tornada, depois pecado de Adão e Eva, refractária 
à virtude e muito propensa ao mai—determinou a Igre- 

ja, em visão certamente inspirada, que as principais festas do 
ano litúrgico fossem precedidas de um tempo de mortificação 
e sacrifício. São quadras de ascese, que servem para retemperar 
as forças espirituais das almas, em vista a um maior aprovel- 
tamento da graça própria do mistério que se prepara. E' no sa: 
crifício e na reflexão que os espíritos chegam ao conhecimento 
«do mistério de Cristo»; é na dor e pela Cruz que as almas 
atingem o radioso Tabor da vida esplendorosa de união com 
Deus. 

Entrámos no sagrado tempo da Quaresma, neste longo re- 
tiro espiritual, que precede e prepara o mistério da Páscoa. 
« Páscoa não é apenas um domingo; é um mistério celebrado 
desde hoje já; é um mistério de morte e de vida. Na Quaresma, 

a Morte do homem velho; Na Ressurreição, o reaparecimento 
do homem novo regenerado nas águas do Baptismo». 

Meditando as consequências desastrosas do pecado e as 

promessas solenissimas da vida eristã, que renovámos ao Sé 

nhor, no dia da nossa Profissão de Fé; considerando que mor- 

remos, de direito, pelo sacramento de incorporação na Igreja, 

para o mal e para todas as seduções do mundo —esforcemo-nos 

por viver, de facto, essas realidades, transformando nosso pro- 

ceder e aderindo, incondicionalmente, às santas exigências da 

graça de Deus em nós. A oração assídua e sincera; a morti fi- 
cação generosa e ardente; as obras de misericórdia e o aposto- 

lado serão os meios apropriados e seguros para passarmos, se- 

gundo o espírito da Igreja, esta santa Quarentena, Com um 

jorte desejo de santidade a animar todos os nossos acios e a 

rectificar todos os desvios, a Quaresma não será só « tempo de 

penitência, mas sobretudo tempo de amor, o que, no dizer de 

Santo Agostinho, a ninguém é vedado, nem Aquele que não pu 
der jejuarn. 

Remoçando nós, nesta época de graça, a vida cristã, com 

nesforço confianter na divina misericórdia de Deus—, a Qua- 

resma será prelúdio de heróica transformação e começo de fes- 

tivo aleluia pascal. A" dor moral resitgnadamente suportada, se- 

gue sempre a jelicidade e a paz; ao sacrifício sucede o triunfo. 

«Os que semeiam com lágrimas hão-de colher com alegria. 
( Salmo 125,5 ), 

Missa do E Domingo 

Reunidos, neste domingo, 

na igreja estacional de S. João 

de Latrão, da cidade de Ro- 

ma, os cristãos assistiam ao 

Sacrifício da Missa inaugutan- 
do oficialmente a Santa Qua- 
tesma. A arquibasílica de La- 

trão, mãe das igrejas de to- 

do o mundo, consagrada ao 

Salvador, foi bem escolhida 

para esta primeira reunião 

quaresmal da comunidade cris- 

tã. Na verdade, há-de ser à imi- 

tação de Jesus — que fugiu pa- 

ra o deserto a fazer penitên- 

cia e a procurar ambiente si- 

lencioso para orar—que nós 

deveremos viver esta quadra 

penitencial. 7 
A graça do Senhor e as 

infinitas misericórdias de Deus 

serão derramadas a flux, neste 

período de recolhimento, so- 

bre os corações que estiverem 

preparados pela simplicidade 

e humildade cristãs. E” por isso 

que S. Paulo, com zelo arre- 

batado de salvar as almas, cla- 

ma na Epístola de heje:— 

« Não recebais a graça de Deus 

em vão. Porque Ele (Deus) 
diz: Eu te ouvi no tempo 

aceitável, eis agora o dia da 

salvação. Não demos a nia- 

guém ocasião alguma de es- 

cândalo, para que não seja vi- 

tuperado o nosso ministérion. 

E o Apóstolo continua «e tece 

longamente o quadro das prin- 
cipais virtudes cristãs, em que 
nos devemos exercer nestes 
dias de graçasu. 

Mas este trabalho de iden- 

tificação com Jesus; o imitar a 
vida santíssima do Salvador, 
exige, como condição essen- 

cial de triunto, uma resistên- 

cia tenaz e persistente ao mal. 
No ataque às tentações está o 
início da via purgativa—pri- 
meiro passo na caminhada he- 

róica da santidade, 
Exemplo magnífico de opo- 

sição às sugestões do Inferno 
é-nos dado pelo Divino Mes- 
tre, que afasta de St, resoluta 
e firmemente, — depois de in- 
tensa tentação, —o Espírito do 
Mal. No Djebel Quarantal, 
monte 'do árido deserto de 
Judá, «em que as águias pla- 
nam e se fazem ouvir os uivos 
dos chacais», o Adversário do 
Salvador, em tentações enge- 
nhosas, passa em revista pe- 
rante o Divido Anacoreta «os 
três mais fortes móbiles das 
loucuras humanas: sensuali- 
dade, ambição do poder, or- 
gulho de ultrapassar a condi- 
ção de mortal». Jesus repele, 
com heróico desdém e im: 
pressionante firmeza, a tríplice 
tentação demoníaca. Ensinou- 
-nos, dessa forma, o Senhor, 
a norma a seguir no ataque 
ao mal, O segredo da vitória 
— notou criteriosamente M. 
V. Bernardot, O. P. — não es- 
tá em nos agigantarmos, em 
repelir directamente as suges- 
do Malígno ou em discutir os 
seus artifícios, mas sim em 
aderir com toda a nossa von- 

tade Aquele que já o venceu 
e que, ainda mais do que nós 
próprios, tem a peito salvar a 

vida que nos comunica, Aque- 
le que sem se perturbar per- 
manece únido a Cristo—conti- 
nua o ilustre dominicano—, 
se acolhe e se confia a Ele não 
poderá ser vencido pelo de- 
mónio. Porque “Aquele que és- 

  

Aradas 

Aradas, 15—Da Ilha da Madeira, 
onde durante mais de 2 anos prestou 
serviço no exército, regressou há dias 
o nosso amigo sr. cap. José da Silva 
Pereira, que agora se dignou inscre- 
ver-se na longa lista dos assinantes 
do Correio do Vouga. 

Ao ilustre aradense, que vai exer- 
cer as suas funções no Quartel de 
Infantaria 10, dessa cidade, apresen- 
tamos O nosso cartão de boas vindas 
e os nossos agradecimentos. 

—Com 66 anos de idade, faleceu, 
repentinamente, o sr. Manuel Simões 
Maia (o Agra, sogro dos srs. António 
Nunes Rafeiro e Duarte da Cruz Pe- 
rição, presidente da Casa do Povo 
desta freguesia e assinante do Cor- 
reio do Vouga. 

No seu funeral, que esteve a cargo 
da Agência Capela, incorporaram-se 
a Irmandade do Senhor e muito povo 
de várias categorias sociais. 

A! família enlutada as nossas sen- 
tidas condolências, —C. 

Monte 

Monte, 16 — Estão a realizar-se 
nesta freguesia as cerimónias das 
«Quarenta Horas», sendo orador o 
rev. Padre Manuel Antônio Fernan- 
des. 

— Vimos nesta freguesia, a pas- 
sar alguns dias, os revs. Dr. José 
Maria Sardo, Cónego da Sé de Evo- 
ra, e Padre Carlos Augusto Rodri- 
gues, pároco de Sines. 

— Com o nome de Valentim 
Barbosa, foi baptizado nesta paró- 
quia um filho dosr. Joaquim Barbo- 
sa e de sua esposa sr.? D. Virginia 
das Flores Barbosa. Foram padri- 
nhos or. Valentim Paiva e a sr.? D. 
Maria Tavares, 

— Também na igreja desta fre- 
guesia foi baptizado, com o nome de 
Victor Manuel, o filhinho do sr. Dr. 
João Augusto Nata e de sua esposa 
sr.à D. Maria da Conceição Nata, 
Foram padrinhos o sr. Alfredo dos 
Anjos Nata, comerciante em Ovar, 
e a srà D. Maria da Encarnação 
Vieira, — €, 

    

tá em nós é maior do que 
aquele que está no mundo... 
(1 Jo. IV, 4). 

x 

Pondo- em prática, nesta 

primeira semana da Quiares- 

ma, o santo desejo de nos li- 
bertarmos do pecado, façamos 

nossa a voz da Esposa Místi- 

ca de Jesus e roguemos ao 
Céu:— «O Deus, que todos os 
anos purificais a vossa Igreja 

pelas observâncias quaresmais, 

concedei à vossa família que, 

por suas boas obras, realize a 

santidade que, por suas obs- 
tinências, ela se esforça por 

obter». 
JP. 

A tua Missa 

22—1.º Domingo da Quaresma. 
Mis. próp; sem Gi; 2.º or. e último 
Evangelho da missa da «Cadeira de 

S. Pedro em Antioquia»; 3.º or. de 

S. Paulo; Cr; Pref. da Quaresma, Cor 

roxa- 
23-S. Pedro Damião. Mis. In 

médio; 1.º or. próp.; 2.º or. e último 
Evangelho da féria; 3.º or. da Vigília 
de S. Matias; Cr; Pref. da Quaresma. 

— Qu Mis. da Vigíha (cor roxa ); 
sem Gil. nem Cr; 2.º or. da festa; 3.º 
or. e ult. Evangelho da fer.; Pref. da 
Quaresma. 

24-—S. Matias. Apóstolo. Mis. 
prop.; 2.º or. e ult, Evangelho da fé- 
ria; Cr; Pref, dos Apóstolos. Cor ver- 
melha, 

25—Mis. da Féria próp.; sem Gl; 
2.º or. À cunctis; 3.º cr. Omnipo- 
tens; Pref. da Quaresma, Cor roxa. 

Z6—Mis. da Féria próp.; orações 
como no dia 25, Cor roxa. 

27—S. Gabriel das Dores, Con- 
fessor Mis. Próp.; 2 2 or. e ult. Evan- 
gellio da Féria-Cor branca. — Ou Mis. 
da Féria. (cor roxa); 2.2 or. da festa. 
Pref. Quaresma. 

28-—Mis. da Féria próp; orações 
como no dia 25. Cor roxa. 

  

  

— CORREIO DO VOUGA   

última Pastoral 
  

II-O Seminário 

Como naturalmente se 
compreende, o segundo capí- 
tulo da última Pastoral do 
nosso venerando Prelado, a 
que nos vimos referindo, é 
dedicado ao problema do Se- 
minário. Não é preciso acres- 
centar qualquer palavra de 
comentário. Ali se encontra, 
em linguagem cheia de en- 
canto, tudo o que importa sa- 
ber-se ou recordar-se. 

Transcrevemos na íntegra: 

«Ão dia do renascimento 
da Diocese— 11 de Dezem- 
bro de 1938 — já se encontra- 
vam nos Seminários de Coim- 
bra, de Viseu e do Porto, 
cada qual na altura que lhe 
competia, os alunos que, se- 
gundo as disposições da Bula, 
ficaram pertencendo ao novo 
Bispado. E 

Não se poderia pensar 
portanto em os chamar, como 
seria aliás desejável, à sede 
episcopal aveirense, já porque 
não havia ainda lugar próprio 
para os receber, já porque 
uma. alteração tão forte e tão 
brusca poderia trazer aos ins- 
titutos em andamento calmo 
e normal cuidados imprevis- 
tos e inquietantes. 

Houve assim tempo para 
irmos preparando para os nos- 
sos seminaristas uma habita- 
ção que, embora longe, extre- 
mamente longe do ideal; pu- 
desse no entanto, pelo menos 
sem gravíssimo e intolerável 
escândalo, usurpar um nome 
de Seminário. 

Aí estivemos durante lon- 
gos e gemidos treze anos, ven- 

cendo de qualquer maneira 
ou suportando a estreiteza do. 
lugar, a falta de condições hi- 
giénicas, disciplinares, peda- 
gógicas, sem o mínimo de es- 
paço vital para obra de tão 
grande monta. 

Como puderam sair deste 
ninho apertado e confuso al- 
gumas dezenas de sacerdotes 
que são hoje fermento de 
acção e colunas vivas da nos- 
sa Igreja, como num jardim 
tão pobre puderam vingar ár- 
vores de tão doces frutos, atri- 
buase em primeiro lugar à 
graça de Deus, que até das 
pedras faz fiihos de Abraão, 
atribua-se em segundo lu- 
gar ao espírito de compreen- 
são e de sacrifício dus supe- 
riores e dos próprios alunos, 
que foram os primeiros a 
compreender que ninguém é 
obrigado a ser taumaturgo. 

Não admira portanto que, 
desde a primeira hora, pesas- 
se sobro o cérebro e o cora- 
ção do Prelado a construção 
ex radice dum Seminário, Ou 
isso, ou então seria melhor 
deixar as coisas no mesmo pé 
em que estavam. 

O rev.º Padre Manuel 
Marques Ferreira Júnior, en- 
tão e ainda huje Pároco da 
freguesia de Santo André de 
Esgueira, do concelho de 
Aveiro, ofereceu para a cons- 
trução do Seminário uma lar= 
ga extensão de terreno. Mas 
por motivos de ordem dite- 
rente, de modo especial pela 

abrupta precipitação de terras 

de barro, dos lados do norte, 

(Continua na pág. 5) 

  

A voz do Papa 
No dia 11 de Janeiro pas- 

sado, S, Santidade Pio Xll re- 
cebeu em audiência um nume- 
roso grupo de paroquianos de 
S. Saba, uma das freguesias 
da cidade de Roma, e dirigiu 
-lhes uma alocução que se pode 
bem considerar como um pro- 
grama e um modelo de acção 
pastoral. 

Hoje, que o problema da 
acção pastoral anda tão estu- 
dado na Diocese, julgamos da 
maior oportunidade publicar no 
Correio do Vouga, nos seus 
pontos fendamentais o discurso 
do Santo Padre, que nos aá a 
este. respeito luzes seguras e 
instruções salutares. 

Interesse do Papa 

Quizemos informar-Nos, o 
mais fielmente possível, sobre 
tudo o que se fez nestes vinte 
anos, e exprimir-vos a Nossa 
paternal satisfação ao vosso 
zeluso Pároco, aos religiosos 
da Companhia de Jesus, aos 
sacerdotes, e aos animosos 
leigos, todos escolhidos por 
Deus, para serem os seus co- 
laboradores ma cultura cada 
vez mais intensa, e eficaz, des-. 

ta parcela da Sua. vinha esco- 
lhida. 

Só Jesus reconhece tudo o 
que se passou no recôndito 

das consciências, durante os 

anos de trabalho paroquial; 
quanta luz feita no espírito 
de milhares de pessoas; quan- 
ta infusão de força nas von- 

tades; quantos incitamentos, 
quantas crianças protegidas, 
quantos jovens salvos, e quan- 
ta paz, trazida, ou restaurada, 

noseio de quantas famílias L 

Caridade 

Basta ler os números que 
dizem respeito às actividades 
caritativas, ou directamente 
apostólicas, para ficarmos co- 
movidos e consolados. Sou- 
bemos, com viva satisfação, 
que na vossa. paróquia fun- 
ciona zelosamente a obra de: 
assistência aos necessitados de 
todos os géneros, e, que, pa- 
dres e leigos, especialmente 
da Acção Católica, se multi- 
plicam, a fim de que a instru- 
ção religiosa — propícia em 
qualquer ocasião, e útil sob' 
todas as formas — seja minis- 
trada aos fiéis, particularmen- 
te às crianças. 

Vida Eucarística 

Mas o nosso olhar foi 
atraido por um desses núme-, 

(Segue na 8.º página) 
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(Pelo Seminário 
  
  

O SEMINÁRIO não tem 
próppriamente visinhos 
pegados, destes cujas 

vozes se ouvem através dos 
tabiques quando sobem um 
pouco mais alto, destes com 
quem nós às vezes temos de 
fazer uma vida às abertas, 
dos que dão conta de tudo o 
que se passa na nossa casa. 
Uma certa solidão o cerca, o 
defende. 

Dos menos distantes, a 
quem só por extensão ou por 
anologia poderiamos chamar 
visinhos, só nos têm vido até 
agora bemfazejas sombras. 

O Hospital é para nós um 
sossego. Em menos de seis 
ou sete minutos, em cinco 
talvez, um doente em perigo 
pode ser conduzido, mesmo 
ao colo ou num cartinho de 
mão, desde o sítio onde caíu 
no Seminário até à sala de 
operações; pode num relâm- 
pago ser submetido a um tra- 
tamento de urgência. Se não 
fosse o Hospital, tão à mão, 
seria ainda hoje vivo o Dr. 
Leonardo? 

De quanto bem não foi 
para o Seminário das Missões 
de Tomar a proximidade, 
quase diria a coexistência no 
Convento de Cristo do Hos- 
pital Militar da cidade! 

Pouco ou nada havia que 
pensar em remédios prontos, 
em pequenas ou grandes ci- 

rurgias, em pontos nacabeça 
ou na soldagem de algum osso 
partido. Soldados e semina- 
ristas, era igual. 

Dos lados de S. Tiago, a 
pequena distância da capela 
de Ajuda, passou ontem pelo 
Seminário uma brisa fagueira, 
consoladora. 

As mãos de uma outra 
Verónica enxugaram-lhe ple- 
dosamente ma fronte o suor 
das suas fadigas e o sangue 
dos seus sofrimentos. Foi um 
clarão de ternura nos Passos 
da Via Sacra. 

A' espera de dias melho- 
res, neste sentido de se cor- 
tar por tudo que efectivamen- 
te possa esperar por dias me- 
lhores, enquanto não passa a 
maré viva dos sobressaltos, a 
capela do Seminário ia-se con- 
tentando com um custódia à 
maneira de Menino Jesus, 
com um turíbulo e a naveta 
à proporção da custódia, com 
umas galhetas de porcelana 
ou de vidro em vez das ma- 
gestosas e reluzentes lavan- 
das, às missas ou actos litúr- 
gicos de solenidade. 

Ter-se-á apercebido desta 
angustiosa demora a compa- 
decida Verónica? Ou terá 
querido simplesmente que o 

trono da glória eucarística no 
Seminário fosse um pouco 
enriquecido pelas suas mãos, 
que fosse ela de qualquer ma: 
neira a deitar incenso no fu- 
megante turíbulo, a ministar 
ao sacerdote a gota de água 
do seu sacrifício ? 

Seja como for, já tem ago- 
raa capela do Seminário o 
seu tesouro mais completo. 

E se analizarmos bem os 
caminhos deste dom precioso 
da Providência, talvez que o 
facto da visinhança não fosse 
de todo estranho ao feliz even- 
to que hoje aqui engrandeço. 

* Ela vive com a sua sobrinha 
não muito longe do Seminá-   

rio. Elas vão muitas vezes ou- 
vir missa à capela das Irmãs 
que tratam da cozinha e das 
roupas do Seminário. Ambas 
são dela benfeitoras, devotas. 

Não terá explicação, pelo 
menos em parte, neste am- 
biente de visinhança, de sim- 
patia, o rasgo magnânimo de 
tão boa madrinha? 

X 

Á tem acontecido que a ca- 
pela do Paço, interior, 
dependente de escadas, 

devota mas pouco espaçosa, 
fosse no entanto preferida pe- 
los nubentes para a realização 
do seu casamento, ainda que 
no sentir da Igreja, a primeira 
e mais espontânea devoção dos 
fiéis deveria ser ao fogo do 
seu altar, do seu lar, à sua 
igreja paroquial. 

A noiva ostenta nas mãos 
um ramo de flores da mais 
imaculada brancura; são Jí- 
rios, são açucenas, são as ter- 
nas estrelas albas da laranjei- 
ra. E quase sempre, ao fim da 
cerimónia, ela sobe os degraus 
do altar e depõe sobre a mesa 
uma espécie de consagração 
do casto conúbio realizado, 
esse símbolo virginal do seu 
coração. E ali fica por muito 
tempo a florida neve a elevar 
ao céu, como um turíbulo fu- 
megante e aceso, o perfume 
suave da oração. 

Mas agora foi mais longe 
ainda. Não se limitou a pôr 
sobre a ara o seu ramo de jas- 
mins e de orquídeas. Logo 
que depôs o seu rico e taus- 
toso aparato de noiva, O seu 
vestido, os seus longos véus, 
o seu manto de raínha de um 
coração, em vez de os expôr 
numa sala ou Os guardar numa 
arca, fez deles dádiva ao Semi- 
nário para este os transformar 
em paramentos sagrados ou 
em ornamentos de altar. 

Não é próprio do Semi- 
nário fazer exposição ou mu- 
“seu destas coisas; e se as fus 
semos a guardar todas, onde 
haveria lugar para as guardar ? 
Mas quase tenho pena de des- 
manchar este vestido de noiva 
porque ele, assim como está, 
parece dizer e podia ter como 
legenda esta palavra: tudo no 
mundo, sem a graça de Deus, 
sem a sua bênção, tudo no 
mundo é falaz. 

Mas deixá-lo: transtormado 
numa casula, numa alba, num 
véu de sacrário, ele poderá 
dizer numa palavra igualmente 
verdadeira e bela: tudo no 
mundo para vosso louvor de- 
ve ser, ó Senhor. 

  

  

Comunhão 
Colectiva 
das Senhoras 

Realiza-se no próximo dia 
1 de Março— 2.º domingo da 
Quaresma—na Sé Catedral, 
a comunhão pascal colectiva 
das senhoras de Aveiro. 

Na sexta-feira e no sába- 
ido precedentes, às 15 horas, 
haverá conferências prepara- 
tórias na igreja do Carmo, 

No sábado de tarde have- 
rá confessores na Sé Catedral, 
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EALECIMCRTOS 
D. Maria Rosa de Carvalho 

Meneses Mendes 

Faleceu em Lamego, no dia 
13 do corrente, apenas com 
54 anos de idade, a sr.? D. 
Maria Rosa Carvalho Meneses 
Mendes, esposa amantíssima 
do sr. Inspector António Me- 
neses Mendes, ilustre Presi- 
dente da Câmara daquele Mu- 
nicípio e antigo Director Es- 
colar em Aveiro, onde deixou 
as mais fortes amizades e a 
mais larga simpatia. 

A saudosa extinta foi tam- 
bém professora primária na 
nossa cidade, exercendo sem- 
pre o magistério como verda- 
deira educadora que era, pelo 
que enternecida e agradecida- 
mente é lembrada por todos 
os seus alunos, 

Era mãe desvelada e cari- 
nhasa de dois filhos, Maurício 
e D. Maria Estela Meneses 
Mendes, alunos, respectiva- 
mente, do Instituto superior 
de Agronomia e da Faculdade 
de Medicina. 

O seu funeral, realizado no 
dia seguinte, constituiu uma 
imponente manifestação de pe- 
sar, nele se incorporando o 
Cabido da Sé, o Seminário, 
crianças das Escolas, entida 
des militares e civis, Juntas de 
Freguesia, deputações do Li- 
ceu, do R. 1.9, da G. N. R. 
edaP.sS. P., Bombeiros, as- 
sociações locais, asilos, etc. 
Também se deslocaram a La- 
mego algumas pessoas de 
Aveiro. 

O Correio do Vouga apre- 
senta a tuda a ilustre família, 
e principalmente ao sr. Ins- 
pector Meneses Mendes, as 
suas mais sentidas condolên- 
cias. 

D. Amélia Roboredo Sampaio 
g Melo 

Faleceu na freguesia de Va- 
le Flor, do concelho da Meda, 
onde residia, a sr.* D. Amélia 
Roboredo Sampaio e Melo, de 
88 anos, tia dos srs. Tenente- 
"Coronel Américo Roboredo 
Sampaio e Melo, Comandante 
do Regimento de Cavalaria 5, 
desta cidade, e Comandante 
Armando Roboredo Sampaio 
e Melo, oficial do Estado Maior 
Naval. 

A ilustre senhora justamen- 
te merecia, pela sua bondade, 
o respeito e a consideração de 
quantos a conheciam. 

A sua família, sobretudo 
ao sr. Tenente-Coronel Amé- 
rico Roboredo, os nossos cum- 
primentos de pesar. 

  

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

  
  

Palneis com Imagens 

  

Trespassa-se 

Casa de mercearia e vi- 
nhos, na Rua Hintze Ribeiro, 
'n.ºº 20 e 22. Ali se informá.     

Última Pastoral 
  

e pelas proximidades e emba- 
raços duma contígua Cerâmi- 
ca, o terreno não pôde ser 
aproveitado para o fim que se 
queria, contribuindo, no en- 
tanto, a sua venda para faci- 
litar a aquisição daquele, mais 
vasto e mais livre, onde hoje 
se ergue, embora incompleto 
ainda, o Seminário de Santa 
Joana. 

Não tentaremos nem se- 
quer esboçar aqui a história, 
até agora, do Seminário de 
Aveiro; porque ele tem na 
realidade uma linda história 
de grande amor, de ternas e 
generosas dedicações, de tor- 
turas, de sacrifícios, que não 
seria fácil resumir nem mes- 
mo em um ou dois grossos 
volumes, : 

Pena tenho eu de já me 
não chegarem as forças para 
uma tão grata e enternecedo- 
ra tarefa. Maseu e todosa va- 
mos no entanto fazendo com 
pedaços do coração que an- 
dam por aí espalhados em 
jornais, em revistas, em escri- 
tos de toda a espécie, em sau- 
dosas recordações. 

“Não queria no entanto 
passar além sem revelar neste 
momento a convicção em que 
estou de que a construção do 
Semináro, por isso mesmo 
que tem custado muito, que 
tem sido objecto constante 
de iniciativas, de clamores, de 
cruzadas, de pregação, foi até 
agora e continua e continua- 
rá a ser na Diocese um dos 
apóstolos mais poderosos da 
sua unidade, o criador duma 
só alma e dum só sentir nesta 
Igreja ao princípio tão hete- 
rogênicamente constituída, 
Não sei mesmo qual dos dois 
factores terá sido o mais va- 
lioso para a realização, relati- 
vamente rápida, dessa unida- 
de: se o Sínodo, se o Semi- 
nário. 

Levarei para a sepultura, 
se não tiver a felicidade de o 
ver acabado, a esperança de 
que já agora, sejam quais forem 
os caminhos da Providência, 
o Seminário de Aveiro será, 
dentro de poucos anos, uma 
completa realidade. Eu o con- 
fio à alma da nossa Igreja, 

Uma coisa também é cer- 
ta: é que hoje, tão fortemen- 
te agitada esta ideia, é mais 
geral e mais profunda a com- 
preensão e por isso mesmo o 
amor do Seminário e o inte- 
resse pelos seus altos desti- 
nos, como é mais geral e pro- 
fundo o respeito pelo sacer- 
dote, pela sua sagrada digni- 
dade, pela sua necessária, in- 
substituível acção nos planos 
divinos da Redenção. 

Determinava a Bula Apos- 
tólica que os alunos do curso 
superior de estudos fossem fre- 
quentar o Seminário Patriar- 
cal de Lisboa. Foram e ainda 
lá estão, ' 

Como porém a medida era 
de sua própria natureza tran- 
sitória, precária —- enquanto a 
Diocese não tivesse as condi- 
ções necessárias, enquanto não 
tivesse Seminário, enquanto 
não tivesse professores —tem- 
se pensado em os conseguir, 
já activando as obras do Se- 

o mesmo além dos nos- , 

(Continuação da pág. 4) 

sos ordinários recursos, já 
mandando para Roma ou para 
a Bélgica frequentar Univer- 
sidades Pontifícias pessoas idó- 
neas. 

Todos sabemos e lamenta- 
mos o desastre ocorrido, a 11 
de Janeiro deste ano, ao Dr, 
Leonardo Pereira, essa tão 
bela e tão acalentada esperan= 
ça do Seminário, Deus permi- 
ta que uma tal esperança não 
tenha sido por completo cor= 
tada. Por agora só temos à 
adorar os imprescrutáveis de- 
sígnios da Providência, que 
tantas vezes permite que só 
se suba à luz pela cruz — per 
crucem ad lucem. 

Por mais duma vez já me 
tenho referido na imprensa e 
fora dela à inutilização de al- 
gumas obras “iniciais do pri 
meiro projecto do Seminário, 

Mas receando ainda que 
algum espírito de boa fé não 
esteja suficientemente esclare- 
cido a este respeito, receando 
mesmo que algum espírito de 
má fé possa malignamente con- 
tinuar a remoer no caso, deixo 
aqui, duma maneira mais so- 
lene, mais catedrática, a curta 
e penosa passagem do inci» 
dente. 

A Diocese de Aveiro não 
recebeu de ninguém para essa 
obra nem gastou nela, por sua 
conta, o mais pequenino di- 
nheiro. Nos seus livros de 
contas, nem nas entradas nem 
nas saídas, figuram cinco reis: 
que sejam de esmolas reco- 
lhidas para esse fim cu de 
gastos nalgum grão de areia, 
foi tudo iniciativa dum único, 
cujo nome não é lícito, e que 
o fosse, não era necessário, 
revelar. | 

Como o projecto não ti- 
nha, ao tempo, a amplidão e' 
as proporções que depois fe- 
lizmente tomou, ele julgou 
que poderia só por si, sem; 
mais preocupações de nin- 
guém, arcar nos ombros com 
o peso íntegro da construção, 

Quando, no meu quarto 
número três do Hospital de, 
S. José, onde me encontrava 
então à espera da morte que 
afinal não veio, me anuncia- 
ram esta forte e alegre notí- 
cia, eu sorri sem dúvida, na 
minha agonia, à magnanimi- 
dade do escondido mecenas, | 
mas lembra-me muito bem 
que acrescentei esta palavras 
precisas, salvo alteração de 
qualquer vírgula insignificante, 
de qualquer letra ou de qual- 
quer acento sem valor na ba- 
lança : 

— Mas tenham: cautela! 
Se amanhã, por estas voltas 
que o mundo dá, por estas 
surpresas, ou por estas parti- 
das que ele tanto se compraz 
em fazer, nós precisarmos da 
comparticipação do Estado, 
este não se importará com o 
que está feito, quererá come- 
çar desde O princípio, desde 
a primeira pedra, a obra que 
o satisfaça. 

Foram proféticas, estas pa- 
lavras! 

Se recordarmos no entan- 
to o dolente episódio, é tão 
somente para assegurar à nos= 
sa Diocese que do seu dinhei- 

(Segue na pág. 8)  
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ASS AGE g, 

Agência Funerária de 

Manuel Martins de Almeida 

Borralha —- Agueda 

TELEFONE 47 

SERVIÇO PERMANENTE 

E
C
A
 

   
E' a casa que serve sempre em melhores condições 

  

Encarrega-se de Funerais completos de todas as clas- 
ses, em Agueda ou em qualquer ponto do País, por 
preços módicos. Urnas de mogno, pau santo e outras 
madeiras e caixões para todos os preços, translada- 
ções para qualquer cemitério do País — Encarrega-se de 

toda a documentação — Máxima seriedade 

= LOCAL LEAR OS ag 

  

  

    
   

    

Evita os bochechos de 

clorato de potássio 

nas boas casas   
  

  

  

Agência Funerária Capela 
DEDE Gas: 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

Servico permanente 

a amadas a todas as horas 

ESGUEIRA AVEIRO = TELEF. 304     
  

Assinai e propagai o “Correio do Vouga,   

  

Gas    seme 

CORREIO DO VOUGA — — — 4 

ntes 
ALÍPIO DIAS & IRMÃO têm a satis- 

fã fação de comunicar aos seus estimados 
Cllentes e Amigos que pelo vapor 

Pé «WE=STPOLDER»r acabam de receber: 

Beterraba Amarela Gigante de Vauriar 
Exp'ôndida variedade para forragem 

  

   

Beterraba Rosa Mamouth— Beterraba Branca Açu- 
carada — Alfaces— Cenouras—Couves Lombardas-— 
Couves Pencas—Couves Tronchudas—Pimentão— 
Couves Flores—Repolhos— 
Rabanetes— Tomates —Pinhão 
Provence — Eucaliptos — Ray 

etc., etc. ; 

vilh    

Tudo vendendo aos melhores preços do mercado 

Se deseja SEMEAR E COLHER dê a preferência às sementes, que, com todo o escrúpulo lhe fornece a 

«A SEMENTEIRA» de Alípio Dias & Irmão 
RUA MOUSINHO Da SILVEIRA, 178 — TELEF, 27578 — PORTO 

E N. B. — PARA REVENDA — PREÇOS ESPECIAIS 

  

  

Consultório Médico e Cirúrgico 

Dr. Ermesto Barros 
Consultas: Aveiro-Largo da 

Estação, n.º 5-1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 

Em SALQUEIRO e NARIZ 

às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 

Telef. 167 — AVEIRO 

  

Agência Predial 
Compra e venda de proa 
Empréstimos sobre hipotecas. 

rrendamentos de casas, 
avaliações, etc, 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 

Residência: 
Taipa — Costa do Valado 

Dr. Rui Clímaco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 

Doenças do sistema NEINOSO 
COIMBRA: Avenida Navarro, 

6-1,º— Tel, 4445 

EM AVEIRO: Consultas todos 
os sábados, ás 13h, 

Rima Conselheiro Luís de Magalhães, 43 

  

  

Passagens 
Africa-Brasil-Venezuela ou 

qualquer outro País. 
Seriedade absoluta, 

Embarques rápidos. 

Trata- JAIME PAULO 

Agente de Viagens 
Telefone, 4 ANADIA 

  

Máquina de escrever 

SMITH-CORONA 
SILENT 

VENDE-SE 

Nesta Redacção se informa. 

  

Sos. Ialissa Trosport! Mesittiml B. p. A, Genova 

Serviço Regular para BRASIL, URUGUAY e ARGENTINA 

Os magníficos paquetes 

«CASTEL FELICE» 
esperado em 28 de Fevereiro, e 

| CASTEL VERDE)» 
esperado em 21 de Março para 

FUNCHAL, LAS PALMAS, RIO DE JANEIRO, SANTOS 
MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 

recebem passageiros em 1.º classe, (a partir de Esc. 8.851$00), 
terceira camarote e terceira simples 

OS AGENTES: 
Manuel dos Fassos Freitas & C.* Ld.' 

Rua do Alecrim, 45-1º LISBOA — Tel, 35844/5 

Agência Marítima Lusitano-Americana. 
Rua da Nova Alfândega, 108-2.º PORTO — Tel. 22981 

  

desde 1917 que 

| El 
RERER PR RREO 

      

    f 
5) À]        

   

    

   

apresenta 

UMA TINTA PARA CADA FIM 

Fábrica Lusitana de tintas e vernizes, L.” 

LISBOA 

Em Aveiro: Mercantil Aveirense 

ERR 

    

  

  

Daeti lógralio 

Aceita qualquer espécie 

Casa Nun'Alvares 
Paramentaria — Livraria 

Artigos religiosos 

    
  

  

Tipografia de trabalhos. 

Rue Santa Catarina, 628 Rua Visconde da Granja, 
PORTO       13 — AVEIRO. 
  

 



  

CORREIO DO VOUGA 21-2-953 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

  

Junta Autónom a de Estradas 

Digão do Estradas do Tio e io 
Sd 

Anúncio 

Até às 15 horas do dia 27 de Fevereiro de 1953, rece- 

bem-se propostas em papel selado, 

damente lacrada, para o concurs 

taria da Direcção de Estradas 

arrematação de tarefas operári 

britada (exploração, britagem e 

seguir mencionadas : 

em carta fechada, devi- 

o público, a realizar na Secre- 

do Distrito de Aveiro, para a 

as de fornecimento de pedra 

transporte) para as estradas a 

ESTRADA NACIONAL n.º 222—troços entre Vila Maior 

BASE DE LICITAÇÃO . 
Depósito provisório . . 

e Fagilde e Póvoa de 

Pedorido e Oliveiras Es- 
trangeiras  150m3, 

.  6.000$00 
5 150800 

ESTRADA NACIONAL n.º 223—troço entre Corga do 
Lobão e Souto Redon- 
do  245m3. 

BASE DE LICITAÇÃO . 9.555800 
Depósito provisório . 239800 

ESTRADA NACIONAL n.º 326—troço entre Espinho e 
Picoto  200m3. 

BASE DE LICITAÇÃO. 8.800800 
Depósito provisório . 220800 

ESTRADA NACIONAL n.º 1-13—troço entre Três Es- 
tradaseBeire  115m3 

BASE DE LICITAÇÃO. = 4600800 
Depósito provisório . 5 115800 

v ESTRADA NACIONAL n.º 16-2—troço entre Albergaria- 

BASE DE LICITAÇÃO. 
Depósito provisório . . 

ESTRADA NACIONAL n. 

BASE DE LICITAÇÃO . 
Depósito provisório . 

ESTRADA NACIONAL n. 

BASE DE LICITAÇÃO . 
Depósito provisório . 

-a-Velha e S. João de 
Loure  194m3, 

= + 11.058$800 
alia 277800 

* 109.5—troço entre Bestida e 
Ria de Ovar 67m3. 

"3484800 
gere 88800 

º 224.2 —troço entre Avanca e 
Bestida  300m3, 

15.600800 
390800 

ESTRADA NACIONAL n.º 2243—troço entre Santo 

BASE DE LICITAÇÃO . 
Depósito provisório . 

Amaro e Pinheiro da 
Bemposta  150m3. 

6.000800 
150800 

ESTRADA NACIONAL n.º 230 1—troço entre Eixo e 

BASE DE LICITAÇÃO. 
Depósito provisório . 

Quintans  304m3. 
13.984800 

340800 

ESTRADA NACIONAL n.º 230-2—troço entre a Ponte 

BASE DE LICITAÇÃO .. 
Depósito provisório . 

As guias para os depósitos 

das Arrotas e Angeja 
244m3. 

10.980800 
275800 

provisórios serão passadas, em 

duplicado, em papel selado, por esta Direcção de Estradas, 

em qualquer dia útil; até à véspera do concurso. 
Direcção de Estradas de A veiro, 11 de Fevereiro de 1953 

O Engenheiro-Director, 

J. P.A. GRAÇA 

  

e Tudára 2 ao Comésti 
Pessoa competente e de 

toda a confiança, com 20 anos 
de comércio, como emprega- 
do, hoje estabelecido, com 
habilitações, conhecedor de 
todo o distrito de Aveiro, ofe- 
rece-se para cobrador e ven- 
das à comissão, de qualquer 
artigo de fácil colocação. 

Intorma-se nesta Redacção. 

Rádios! 
Não erre, compre um «Erres» 

Agente em Aveiro 

CASA DAS UTILIDADES 
Av, Dr. L. Peixinho, 124 - Aveiro 

    

  

- Anunciai no 
1 «Correio do Vouga»   

7   

Empréstimos 
hipotecários 

—Em qualquer ponto do 

distrito. 
—Temos um grupo de ca- 

pitalistas, 
—Hipotecas mínimo de 

100 contos; máximo de 6.000 

contos, — por cada cliente. 

—Juro 6 % — Prazo até 
20 anos. 

—Sobre prédios urbanos, 
apenas nas cidades. 

Trata o Solicitador encar- 

ado 
PENNA PERALTA 

Travessa da Câmara Munici- 
pal, 3- 1.º — Telef. 509 

AVEIRO 

  

  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 

2º publicação 

Por este Juizo-segunda sec- 
ção-segundo Juizo-e nos autos 

de insolvência que Manuel 

Fernandes Pinto, casado, ofi- 

cial náutico, e outros, de Ilha- 

vo, movem contra José Cân- 
dido Vaz, casado, oficial náu- 

tico, de Ilhavo, foi decretada 

a insolvência deste por sen- 

tença de dois do corrente mês, 

tendo sido marcado o prazo 

de trinta dias, a contar da se- 

gunda publicação do respecti- 

vo anúncio, para a reclamação 

de créditos referente âquele. 

Aveiro, 4 de Fevereiro de 

1953. 
O chefe de secção, 

João António de Morais 
Sarmento 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

José Luís de Almeida 

  

COMARCA DE AVEIRO 
  

Anúncio 

Arrematação 

2º publicação 

Por este Juizo, segunda sec- 
ção-segundo Juizo-e nos autos 
de carta precatória para arre- 
matação, vinda da comarca de 

Cantanhede, em que são au- 
tores Maria da Conceição e 

marido e outros, residentes no 
Brasil, e réus Augusto Simões 
Regalado e mulher Maria da 
Conceição, e outros, de Vila- 

mar, freguesia de Febres, vai 
à praça para ser arrematado 
por quem maior lanço ofere- 
cer acima do seu respectivo 
valor, no dia vinte e um de 
Fevereiro próximo pelas doze 
horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca sito à Praça da 
República, em Aveiro, o se 
guinte prédio pertencente a 
autores e reus:—Terra de se- 

meadura e pinhal, no sítio da 

Chorosa, freguesia do Covão 
do Lobo, no valor de mil tre- 
zentos e noventa e seis escu- 
dos e vinte centavos. 

Aveiro, 30 de. Janeiro de 
1953 

O chefe de secção, 

João António Morais Sarmento 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

José Luiz de Almeida 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

Junta Autónoma de Estradas 

Direcção do Estradas do Distrito de Aveiro 
3.: Zona de Conservação 

Faz-se público que se recebem até às 15 horas do dia 20 

de Fevereiro de 1953, na Secretaria da 3.º Zona de Conserva- 

ção, propostas em papel selado e carta fechada, para O forne- 

cimento por tarefa operária de exploração, britagem e trans- 

porte de pedra conforme os cadernos de encargos existentes 

na mesma Secretaria para as estradas a seguir indicadas : 

E. N. 235—320,0 m3 de seixo duro ou quartzite a depo- 
sitar entre Anadia e Várzea do Luso. 

BASE DE LICITAÇÃO. 
Depósito provisório . . 

14.080800 
352800 

E. N. 333—400,0 m3 de seixo duro on quartzite a depo» 
sitar entre Palhaça e Agueda, 

BASE DE LICITAÇÃO. 
Depósito provisório, 

23. 000800 
575800 

E. N. 334-—250,0 m3 de seixo duro ou quartzite a depo- 
sitar entre Pereiro e Boialvo, 

  

BASE DE LICITAÇÃO. 
Depósito provisório . 

. 11.000500 
5 275900 

E. N. 234:4-—500,0 m3 de quartzite a depositar entre a Es- 

* trada Florestal para a Serra do Bu- 
çaco e as Portas da Serra. 

BASE DE LICITAÇÃO. 
Depósito provisório . 

17.500800 
437850 

E. N. 333-1—100,0 m3 de seixo duro ou quartzite a de- 

positar entre a Estação de Mogo- 

fores e q E. N. 1-10 para Anadia, 

BASE DE LICITAÇÃO. 
Depósito provisório . 

5.700800 
142850 

As guias para o depósito provisório, só serão passadas 

até à véspera do concurso em qualquer dia útil. 

Aveiro, 12 de Fevereiro de 1953 

O Engenheiro-Director, 

J. P. A. GRAÇA 
  

Edital 
Francisco Mateus 
Mendes, Engenhei- 
ro Chefe da Segun- 
da Circunscrição 
Industrial. 

Faz saber que Augusto 
Ferreira pretende licença para 
instalar uma moagem de ce- 
reais, incluida na 3.º Classe, 
com os inconvenientes de ba- 
rulho e perigo de incêndio, 
sita em Verba, freguesia de 
Nariz, concelho e distrito de 
Aveiro, confrontando ao Nor- 
te com Manuel Feiteira Vieira, 
Sul com caminho público, Nas- 
cente e Poente com José de 
Barros. 

Nos termos do regulamen- 
to das indústrias insalubres, 
incómodas perigosas ou tóxicas 
e dentro do prazo de 30 dias, 
a contar da data da publica- 
ção e afixação deste edital, po- 
dem todas as pessoas interes- 
sadas apresentar reclamação 
por escrito, contra a conces- 
são da licença requerida e exa- 
minar o respectivo processo 
n.º 17.386, nesta Circunscrição 
Industrial, com sede em Coim- 
bra, Avenida Sá da Bandeira 
nº FAL 

Coimbra e Secretaria da 
2º Circunscrição Industrial, 
em 7 de Fevereiro de 1953. 

O Eng. Chefe da Circunscrição, 

Francisco Mateus Mendes   

Edital 
Francisco Mateus 
Mendes, Engenhei- 
ro Chefe da Segun= 
da Circunscrição 
Industrial. 

Faz saber que Augusto da 
Costa pretende licença para 
instalar uma moagem de ra- 
mas, incluída na 3.º Classe, 
com os inconvenientes de ba- 
rulho e perigo de incêndio, 
sita em Quinta do Picado, fre- 
guesia de Aradas, concelho e 
distrito de Aveiro, confron- 
tando ao Norte com Manuel 
da Rocha, Sul com Manuel 
Marques Novo, Nascente com 
caminho público, Poente com 
terrenos do requerente. 

Nos termos do regulamen- 
to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tóxi- 
cas e dentro do prazo de 30 
dias, a contar da data da pu- 
blicação e afixação deste edi- , 
tal, podem todas as pessoas 
interessadas apresentar recla- 
mação, por escrito, contra a 
concessão da licença requerida 
e examinar o respectivo pro- 
cesso n.º 17.396, nesta Circuns- 
crição Industrial, com sede em 
Coimbra, Avenida Sá da Ban-. 
deira N.º 111, 

Coimbra e Secretaria da 
2.º Circunscrição. Industrial, 
em 7 de Fevereiro de 1953, 

O Eng. Chefe da Circunscrição, 

Francisco Mateus Mendes  
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Vítimas do mar 
eme: CORREIO, DO; MONGA   E re 

A VOZ DO PAPA   

como aquela que atingiu agora os povos da Holanda, 
o VEZ não haja memória de catástrofe tão grande 

da Inglaterra e da Bélgica. As águas revoltas do 

mar, impelidas por ventos ciclónicos, bateram as costas maríti- 

mas daqueles países, causando enormes destruições e fazendo 

milhares de vítimas. 
O horror desta catástrofe, tão horrenda ela foi, não cabe 

no limite das palavras de ninguém, 
Diante dela, logo o mundo se alvoraçou em nobres senti- 

mentos de solidariedade. Juntou as suas lágrimas às lágrimas de 

pais sem filhos e de filhos sem lar. O mundo inteiro chorou e 

sofreu. 

O nosso país, sempre tão pronto em acudir às misérias 

alheias, generoso até a fim, sacrificado até ao sangue, cristão no 

gesto de dar e no sentido altíssimo da oferta, tem marcado a 

mais alta presença junto das pobres vítimas da grande tragédia 

do mar. O Governo, a Cruz Vermelha, a Caritas Portuguesa 

— nem a gente sabe quantas páginas de maravilha, mas todas 

tarjadas de negro, se estão ainda a escrever nesta terra que se 

fez grande sobre as águas dos oceanos, irmãs daquelas que redu- 

ziram agora tantos e tantos à mingua de tudo, quando não à 

própria sepultura de morte ! 

E não é certo que poderíamos ser nós os atingidos ? ! 

O mar é o nosso pão, a nossa luz, a nossa alegria, a nossa 

vida. Mas o mar é também, tantas vezes, a nossa morte! Como 

o poeta cantou, o mar é fonte, é vida, é glória. Mas o mar, cruel 

e traiçoeiro, cheio de raivas e medos, também é sangue, e guer- 

ra, e inferno, e morte ! 

Terra de pescadores e marinheiros que nós somos, quando 

há tragédias no mar, a dor é sempre grande, imensa, quase infi- 

nita. Despedaça-nos, esfarrgpa-nos, desfibra-nos o coração. 

Não foi aqui a catástrofe, —mas quem de nós a não sentiu 2! 

Os jornais largamente, pormenorizadamente têm relatado, 

com as cores mais vivas, o funesto acontecimento. Quantas mu- 

lheres que já não têm os seus maridos, que não sentem já o bra- 

ço forte e amigo do senhor da casa ! Quantos pais que perde- 

ram os filhos — um, dois, três, que até os perderam todos — e 

choram agora lágrimas de sangue! Quantos filhos que perde- 

ram os pais! E até quantas noivas ficaram por casar ! 

Naqueles países, a hora que passa, porventura ainda não 

liberta de novas ameaças, é triste e fúnebre. Pesa sobre eles o 

denso véu de uma grande ruina. Vestiram-se de preto. Andam 

de luto. Os sinos dobram ainda a finados, plangentemente, A 

dor e a angústia são agora sua dama de companhia. 

M. GC. 

  

Eixo 

Eixo, 16 —No lugar da Horta, 
desta freguesia, reuniram-se todos os 
paroquianos da mesma localidade à 
fim de tratarem da nova capela sob a 
invocação de S.ta Bárbara, sua antiga 
padroeira. Depois de, quase por una- 
nimidade, escolherem o local que, 
como estava naturalmente indicado, 
fica à entrada daquela povoação, re- 
gistaram-se imediatamente alguns do- 
nativos de valor apreciável. 

Assim o sr, Manuel Rodrigues, 
importante lavrador, comprou O ter- 
reno necessário para a capela e res- 
pectivo adro, que logo ofereceu, por 
5000500; o sr. Prior, P.º João Bap- 
tista Simões, que presidiu à reunião 

e bastante se tem interessado pela rá- 
pida construção do pequeno templo, 
contribuin com 2.000800, gesto este 
que muito cativou a gente do lugar; 

o sr. Manuel Rodrigues Murques, in- 
dustrial, 1.000800; e o sr. Emídio Lo- 
pes Vieira, toda a madeira necessá- 
ria para a sua construção, 

A nova capela será, pois, uma 
realidade dentro em breve, O que cons- 
tituia uma ardente aspiração de todo 
aquele povo e que, nã verdade, se 
impunha, não só pelo péssimo estado 
em que se encontrava a antiga como 
também pelo seu exíguo tamanho em 
face do aumento populacional do dito 
lugar. 

—Faleceu, com 66 anos, o lavra- 

dor José Fernandes Fura, mais co. 
nhecido por José Fidalgo. 

—Para junto de seu filho, o sr. 
Eng. João Ribeiro Coutinho de Lima, 
seguiu para Aveiro a sr.“ D, Tereza 
Reis Lima Ribeiro, que vivia ultima- 
mente na companhia de sua saudosa 
irmã, D.* Beatriz dos Reis e Lima. 

  

Procissão das Cinzas 

Realizou-se com o tradi- 
cional luzimento, a imponen- 
te Procissão das Cinzas, orga- 
nizada pela venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco. Pre- 
sidiu o rev. Comissário, Pa- 
dre Aníbal Marques Ramos, 
ilustre Vice-Reitor do Semi- 
nário de Santa Joana Princesa. 

Acorreu à cidade, nesse 
dia, como de costume, imen- 
sa mnltidão de forasteiros, 
alguns vindos de longes ter- 
ras. 

Freguesia 
de S. Jacinto 

Causou o mais vivo rego- 
zijo em todos os habitantes 
do lugar a criação da fregue- 
sia religiosa de S. Jacinto, 

Já toi dirigido às - endida- 
des competentes o pedido da 
criação da freguesia civil. 

  
  

Fátima — Altar do mundo 
Está em distribuição o 1.º fas- 

ciculo da obra monumental «Fáti- 
ma-Altar do Mundo» de que é dele- 
gado em Aveiro o sr. José Ernani 
Moreira da Silva. 

Corresponde perfeitamente a to» 
da a propaganda feita e deixa-nos 
antever já a sua grandiosidade,   

ros de estatística, que basta- 
ria para se impor aos Nossos 
olhos, e para Nos dar uma 
santa alegria: 120.000 Comu- 
nhões são distribuidas anual- 
mente, só na vossa paróquia, 
o que, comparado ao número 
dos seus habitantes, dá uma 
reconfortante ideia da fre- 
quência da Santa Mesa Euca- 
rística. 

Desejamos, queridos filhos 
e filhas, expressar-vos a Nos- 
sa gratidão, por tudo aquilo 
que cada um de vós realizou 
com o fim de manter uma vi- 
talidade tão intensa, e tama- 
nho fervor nas vossas obras. 
Ficariamos mal, se não apro- 
veitássemos a vossa presença 
aqui, na casa do Pai Comum 
se não unissemos às palavras 
de elogio por tudo o que fi- 
zestes, a Nossa exortação pa- 
ra que trabalheis sempre com 
crescente actividade, a fim de 
que a vossa paróquia possa, 
nos anos futuros, ser tal como 
Deus a quer, e como a dese- 
jam as almas rectas da nossa 
atormentada era. 

Paróquia bem orga- 
nizada 

E' necessário que, padres 
e leigos militantes, com todos 
os fiéis, formem uma comu- 
nidade eficiente, e activa, com 
o fim de tornar Jesus a vida 
de todas as almas. 

I— Sede, antes de mais 
nada, uma comunidade efi- 

cinte. ) 
Em Jerusalém, sob o olhar 

de Maria, a comunidade cristã 
reune-se no Cenáculo: a Igre- 
ja começada com a pregação 
do Senhor, consumada no ca- 
dafalso da Cruz, e manifes- 
tada, na sua unidade e uni- 
versalidade no dia de Pente- 
costes. Ela será sempre o mo- 
delo, o protótipo de toda a 
comunidade cristã, e também 
da paróquia, Esta é igualmen- 
te, uma família, cujos mem- 
bros vivem e agem em frater- 
na comunhão. Convém, por- 
tanto, afastar dela, tanto quan- 
to possível, os excessos de 
espírito individualista, eviden- 
ciando a pouca utilidade de 
esforços separados, sem a 
ajuda recíproca, e colaboração 
mútua. 

Unidade e frater- 
nidade 

Será necessário, para isso, 
conseguir a união efectiva de 
todas as forças militantes. Dis- 
semos, uma outra vez, que a 
uniformidade destruindo a 
variedade seria, antes de mais 
nada, um erro de estratégia, 
nas fileiras de choque cató- 
licas. 

Deverá ser grande, sem 
dúvida, o respeito pelas di: 
versas associações aprovadas, 
e abençoadas pela Igreja, en- 
quanto elas se mantêm vivas, 
e vitais. Mas uma grande va- 
riedade, abandonada a si pró- 
pria, sem que, por assim di- 
zer, encontre a unidade na 
sua culminância, teria efeitos 
contraproducentes, na direc- 
ção da luta pacífica pela con- 
quista do mundo para Cristo. 

Deveis ainda criar, e ali- 
mentar, um clima de frater- 

y 

  

(Continuação da 4.2 pág.) 

nidade verdadeira entre os 
fiéis. Os corações dos primei- 
ros cristãos eram tão forte- 
mente impulsionados pela 
graça de Deus, e pela acção 
do Espírito Santo, que os 
mais ricos vendiam gostosa- 
mente os seus bens, para so- 
correr os outros, de forma 
que não havia necessitados 
entre eles. (Act, 4-22-25). 

Recentemente, na Nossa 
Mensagem do Natal, exortá- 
mos todos, a olharem em tor- 
no de si, e ver quantos ir- 
mãos têm fome e não podem 
esperar que se ponha em mo- 
vimento o lento engenho das 
organizações de caridade. 

Que maravilhoso espectá- 
culo dariam os fieis, ao mun- 
do eguista e sem coração, se 
todos se esforçassem por dei- 
xar de considerar qualquer 
membro da paróquia como 
um estranho; se consideras- 
sem as tristezas e as alegrias 
de cada um, como as triste- 
zas e elegrias de todos; se 
tentassem corrigir a flagrante 
desigualdade de bens, tão con- 
trária ao sentido cristão. 

Fim da vida paroquial 

Il — Deveis trabalhar in- 
cansâvelmente, dentro do es- 
pírito desta comum união, 
afim de que Jesus seja conhe- 
cido, amado e servido por 
todos. Não esqueçais que é 
este o fim de toda a vida pa- 
roquial. O resto é avaliado 
pela medida em que ajuda à 
realização deste fim que a 
Igreja visa obter. O terreno 
de desportos, o teatro, o ci- 
nema paroquial, mesmo a es- 
cola, se ela existe, (instiuições 
utilíssimas e muitas vezes ne- 
cessárias) não são o centro da 
paróquia. O centro é a Igrela 
ena Igreja, o Sacrário, e, ao 
seu lado, o confessionário, 
onde as almas mortas reen- 
contram a vida, e os doentes 
a saúde. Consequentemente, 
nada serve prôpriamente a 
este fim (que são as almas a 
salvar e a santificar) se não 
passa pelo centro ideal: a 
Igreja, o Tabernáculo. 

O desperto que, tantas ve- 
zes Nós temos recomendado, 
dentro dos seus justos limites, 
é louvável; o divertimento 
honesto é mesmo necessário 

À última Pastoral 
(Continuação da 5.º página) 

    

ro, das suas esmolas, da sua 
alma, da sua vida, não se per- 
deu nem uma gota na peque- 
na catástrofe: esta só preju- 
dicou aquele nobre e gene- 
roso coração que, com à sua 
sublime audácia, a provocou. 
E mais de vinte por cento se 
aproveitaram ainda dos mate- 
rias que ficaram. 

Como uma dessas árvores 
gigantescas, que onde poisam 
tudo é delas, o Seminário tem 
chamado a si o sangue mais 
rico das nossas Igrejas, a sua 
seiva mais forte; e parece que 
ainda tudo é pouco.»   

nas suas variadas formas. Mas 
tudo deve ser accionado por 
uma força centrífuga, por as- 
sim dizer, e congregado por 
forças centrípetas ; este centro 
chama-se «vida das almas», 
chama-se Jesus. 

Como conhecer os 
verdadeiros fiéis 

Para agir sob forma rea- 
lista e orgânica, é preciso 
aprender a conhecer os ver= 
dadeiros fiéis na paróquia. 

Estes não se podem con- 
tar efectivamente, no cinema 
paroquial, nos cortejos, e nas 
procissões; nem mesmo, para 
sermos mais claros, na Missa 
dominical. Os verdadeiros 
fiéis, os vivos, vêem-se ao pé 
do altar, quando o sacerdote 
distribui o pão vivo descido 
do Céu. 

Nós quereríamos, queridos 
filhos e filhas, que nasça sem- 
pre em vós todos, e se desen- 
volva cada vez mais, como 
que uma santa impaciência de 
encontrar os meios propícios 
para fazer luz, onde há trevas, 
e dar vida aos que estão mor- 
tos. Começai por fazer com 
que «respirem» de novo, as 
almas caídas na asfixia por 
não rezarem nunca, de forma 
nenhuma. Fazei que, de todos 
os corações suba aos lábios, e 
dos lábios ao Céu, uma invo- 
cação, por breve que seja, 
mas repetida todos os dias: 
eis um objectivo bastante sim- 
ples, mas merecedor de que 
se mobilizem' por ele todas as 
forças de bondade. 

A criancinha pedirá isto à 
mãe e ao pai; a rapariga con- 
seguirá talvez convencer o seu 
noivo; a irmã obtê-loá do 
seu irmão. Uma paróquia 
na qual todos, em todos os 
dias, invoquem o Senhor, não 
tardará a sentir em si um des- 
pertar de vida, 

Será tanto mais fácil obter 
este desabrochar, se, com a 
urespiraçãor se tornar mais 
frequente a unutrição» das al- 
mas. Acabemos com as negli- 
gências até na observação do 
preceito da Igreja, que pres- 
creve a comunhão ao menos 
uma vez cada ano; há pes- 
soas, especialmente homens, 
que se contentam com um 
alimento anual, apenas sufi- 
ciente para se manterem em 
vida, Eis outro objectivo para 
realizar, unindo todas as boas 
forças disponíveis: que um 
grande número de almas se 
aproximem com maior fres 
quência da Mesa Eucarística, 

Acção Católica 

Desejamos ainda, queridos 
filhos e filhas, designar-vos, 
como comunidade activa que 
sois, um último objectivo a 
atingir: Deveis procurar re- 
solver da melhor maneira tam= 
bém o problema dos militan- 
tes católicos, almas de escol, 
que se consagraram à colabo- 
ração do apostolado hierár- 
quico, 

E”, antes de mais nada, um 
problema de número; São 
muito poucos os que combas: 
tem nas vossas fileiras, inscri- 
tos nas vossas associações; ' 

(Continua na pág. 3) 
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